
PELO MUNDO...

Quando a minha camareira veio, eu estava
tombada no chão, um cansaço mortal se
apoderava de todos os meus membros, e uma
dor terrível pungia-me o cerebro como se
houvesse estado a pensar não sei em que
cousas!... E na minha fronte tenho umas
cugas como as que Santiago Leveur tinha...

Que noite terrível, Mitlyl... Nunca a es
quecerá, a tua amiga — CLARA.

feito com a innovação, o major ainda ficou
muitíssimo mais quando o Imperador, diri
gindo-se-lhe pessoalmente, o felicitou a pro
posito do novo modo de usar o bigode. O
major não se fez de rogado para indicar o
artista, seu barbeiro, que o Kaiser mandou
chamar immediatamente. Algumas horas de
pois os bigodes de Guilherme II ameaçavam
o céo, tendo tomado aquelle feitio característico
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A capital da Inglaterra foi ha pouco visitada por chuvas torrenciaes, de proporções verdadeiramente diluvicas, que
permittiram apanhar a photographia acima, um aspecto curioso de Trafalgar Square á noite, no auge da tormenta.

0= OS BIGODES DO KAISER 0
Um jornal americano annunciava, ha pou

co, a morte do antigo barbeiro do Kaiser.
Esse moderno Fígaro era um personagem
tão conspicuo que a noticia do seu falleci-
mento atravessou o Atlântico.

Artista capillar consciencioso e modesto,
Walter Haby não visava, é certo, nem a
gloria, nem a fortuna, quando ambas lhe
sorriram.

Foi assim.
Ha uns trinta annos atráz, entre os officiaes

addidos ao Imperador Guilherme, achava-se o
major von Beuks, reputado pelo seu dan-
dysmo. Um dia, o major ordenou ao seu
cabelleireiro Walter Haby -que lhe arranjasse
° bigode de fórma original, que causasse sen
sação na córte; alguns minutos depois, as
extremidades dos bigodes do major von Beuks
apontavam bellicosamente para o céo. Satis-

e provocante que os singularizaram por tanto
tempo.

Excusado é accrescentar que Walter Haby
ficou sendo o barbeiro da Córte imperial, á
qual prestou serviços até 1914.

A MUSICA DOS INSECTOS

O rumor produzido pelos insectos, assim
como o canto dos passaros, tem sido objecto
das mais acuradas observações musicaes. Gar-
diner, na sua famosa obra «A Musica da
Natureza», diz que a «cantiga» do mosquito
é notável pela predominancia da nota em
«dó». A broca, pequeno escaravelho chamado
também «relojoeiro da morte», por ser tra
dição popular ver no seu tic-tac um máo pre
nuncio, canta em «ré», grave. O zumbido de
uma colmeia de abelhas é um «mi». O das
moscas domesticas em «fá». O do percevejo
em «sol». am ou

Esses insectos reunidos, conaú allemã
constituem, a miniatura d-


